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			NO MUNDO DA LUA

			O último verão não deixou saudades. No “Rio de Janeiro, fevereiro e março” fez um calor daqueles de arrancar os cabelos. As pessoas derreteram que nem sorvete. Sol, suor e... sensação térmica de 50 graus! A cidade parecia até o Deserto do Saara. Tanto que “Allah-la-ô”, um antigo sucesso do Carnaval, de Haroldo Lobo e Antônio Nássara, voltou a tocar nas rádios: 

			Mas que calor...

			Praias lotadas, tipo ninguém entra, ninguém sai. Filas nas cachoeiras, filas para as piscinas de plástico, “a alegria da garotada!”, e, acredite quem quiser, filas até para o banho de mangueira na casa da vovó!

			O que mais se temia era a falta d’água. Nos bancos de praça aquele era o assunto do dia.

			— Os reservatórios já chegaram ao limite!

			— Vai ter racionamento, com certeza. Não chove uma gota desde dezembro!

			No trânsito, os taxistas eram os mais antenados:

			— Essa chuvinha de ontem não valeu, minha senhora. Tem que chover nos mananciais, lá nas cabeças dos rios, isso sim.

			E lá vinha mais uma vez a marchinha de fundo musical:

			Mande água pra ioiô...

			Mas... e a família Manso, como será que passou o último verão? Ligando o ar-condicionado ou usando um leque à moda do Império? Por incrível que pareça, o calor sem trégua não foi a grande questão dos Manso. Você arriscaria um palpite? O preço da água de coco? A imobilidade urbana? A violência na cidade? O novo bota-abaixo no Centro? Nada disso. A grande novidade da nação para nossa querida família foi o namoro da Marga.

			Margarida passou o verão no mundo da lua. Cantava e sorria pelos cantos.

			Não reclamava dos preços do tomate nem da banana. Estava aérea, tão distraída que uma vez até deixou o feijão queimar.

			— Ih, desculpa, dona Sandra, não sei onde é que eu ando com a cabeça.

			— Que é isso, Marga, acontece...

			Até que um dia, Ludi, a nossa marquesa, percebeu que ali tinha coisa. A menina chegou em casa e, como sempre, virou a sala de pernas para o ar: largou os tênis e a mochila em qualquer canto, se jogou no sofá e ligou a tevê com o volume nas alturas. E a Marga, em vez de ter um faniquito e dizer uns impropérios, só perguntou:

			— Oi, Ludi, tudo bem? Como foi na escola?

			A menina franziu a testa, intrigada.

			— Marga, você tá bem?

			— Estou ótima, obrigada — respondeu e voltou a cantarolar: — Lá-ri-lá-rá-lá-rá-rá... 

			À noite, a marquesa comentou:

			— Mãe, a Marga tá estranha... Hoje, quando eu cheguei e joguei a mochila no chão, ela não me deu bronca nem nada.

			— Bom, vai ver ela já desistiu, né, filha? 

			— É, mas pra mim a Marga tá namorando.

			Dona Sandra parou de procurar o celular na bolsa e se virou para a filha estreitando os olhos, como se não estivesse enxergando muito bem.

			— Como é que é, Ludi?

			— É isso mesmo. A irmã da Camila tá namorando e ela me contou que, depois disso, a irmã nunca mais deu bronca e tá sempre assim, meio boba, igual à Marga.

			— Que ideia, Ludi! É claro que a Margarida não tá namorando.

			— Ué, claro por quê?

			— Ora, porque... ela teria me contado.

			No dia seguinte, porém, dona Sandra percebeu que a filha tinha razão. A Marga era outra: alegre, sorridente e até mais bonita.

			— Bom dia, dona Sandra! A manhã está linda, a senhora já viu?

			Entre um gole de café e outro, intrigada com todo aquele bom humor, a mãe da Ludi perguntou:

			— Que alegria toda é essa, Marga? Viu passarinho verde?

			Margarida ficou corada de vergonha. Tentou disfarçar, mas não conseguiu.

			— Eu? Passarinho verde? Ééé... não... é que... tá sol, né?

			Por mais que se esforçasse, fizesse curso, mestrado, tudo, a Marga não aprendia a mentir.

			— Ih, agora eu fiquei curiosa. É uma paquera? 

			Marga arregalou os olhos, espantada, e depois confessou:

			— Dona Sandra, eu... eu... tô namorando.

			Dessa vez, foi a mãe da Ludi que ficou pálida.

			— Namorando?! Como assim? Você não me contou nada! Quem é ele?! Como é que vocês se conheceram? O que ele faz?

			A cozinheira ficou confusa com aquela avalanche de perguntas. Dona Sandra parecia até a mãe dela, ou pior, o pai! 

			— Calma, dona Sandra, eu sei me cuidar e é só um namoro. Eu ia contar pra senhora... E, pra falar a verdade, a gente nem se conhece direito... Mas, pensando bem, parece que eu conheço o Herculano há tanto tempo... — disse, suspirando. — Sabe que ele gosta muito de planta, jardinagem, essas coisas?

			— Herculano? Mas vocês estão namorando ou não?

			— A gente já se encontrou duas vezes. Fora isso, só por telefone e por e-mail.

			Dona Sandra ficou de boca aberta. Pelo que ela sabia, a Margarida fugia do computador feito gato de água fria, e agora essa novidade.

			— Lembra que eu fui numa festa de aniversário da Gi, da Gislene do 304, lá na casa da mãe dela, na Pavuna?

			— Claro. Lembro.

			— O Herculano é primo da Gi. A gente se conheceu na festa, aí começamos a conversar e... não paramos mais. Foi assim.

			Dona Sandra ficou surpresa com aquela notícia. Não sabia se dava os parabéns ou se tentava saber mais sobre a novidade, pois ficou muito curiosa. Preferiu a segunda opção.

			— E o que ele faz? Quantos anos ele tem? Onde ele mora? 

			— O Herculano é um ótimo encanador, quer dizer, bombeiro hidráulico. Ele tem 50 anos, é viúvo e mora na Tijuca.

			— E o que mais? Como é a família dele?

			— O Herculano é da paz e superfamília. Ele até já me mandou uma foto com as duas filhas e os cinco netos.

			— Sei... e quais são as intenções dele, Marga? — Dona Sandra respirou fundo e tentou ser mais delicada: — Vocês estão namorando há quanto tempo?

			Marga começou a fazer as contas com os dedos.

			— Três semanas e... quatro dias!

			— E já marcaram algum novo encontro? 

			— A gente vai fazer um piquenique na Quinta da Boa Vista. Ele adora parque, jardim, tudo que tenha planta, flor, árvore.

			— Sei...

			Finalmente, dona Sandra deu por encerrado o interrogatório e deixou Marga em paz. Porém, desde que saiu de casa, só tinha duas preocupações na cabeça: quais seriam as verdadeiras intenções desse tal Herculano? Ele seria a pessoa ideal para fazer a Marga feliz?
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			LÁ VEM A NOIVA!

			A caminho do trabalho, dona Sandra resolveu ligar para o marido.

			— Marcos, temos novidades!

			— Caramba! A Ludi aprontou?

			— Não, não foi a Ludi. É que a Margarida está namorando!

			— Que bom! Bem que eu notei que ela estava um pouco diferente...

			Dona Sandra se deu conta de que ela não enxergava mesmo um palmo diante do nariz: todo mundo sabia da novidade, menos ela.

			— O nome dele é Herculano e ele é encanador, quer dizer, bombeiro hidráulico.

			— Opa! Quem sabe a gente consegue um desconto e troca o encanamento?

			— É sério, Marcos. E se ele for um... aproveitador, um assassino... um...

			— Ah, Sandra, você está assistindo a muita novela!

			No Correio Carioca, mesmo com os gritos do Pacheco e com a confusão da redação, a jornalista não se desligava da preocupação com sua fiel escudeira. 

			“Quem será esse Herculano? Um bom sujeito ou um sacripanta? Um cidadão honesto ou um salafrário? E se ele for uma boa pessoa? Afinal, ele é primo da Gislene... É isso, Sandra, pensamento positivo! A Marga está tão feliz... Por que pensar no pior? É isso mesmo, puxa vida, a minha Margarida querida finalmente namorando e eu aqui criando problemas.”

			Dona Sandra percebeu que não podia fazer nada —aliás, podia sim!

			— Vou comprar um smartphone pra ela! — disse, pensando alto no meio de uma reunião de pauta.

			— Sandra, acorda! Nós estamos falando da greve dos professores, da greve dos motoristas, da greve dos... Quem mais está em greve mesmo? — atrapalhou-se o editor.

			A jornalista aproveitou o horário de almoço e foi ao Edifício Avenida Central comprar o “celular esperto” em vinte vezes sem juros. Quando chegou em casa com a sacola, foi uma farra.

			— Oba, mãe, presente!

			— É presente, sim, mas é para a Marga. 

			Chico e Ludi fizeram aquelas trombas e a Marga, a maior cara de espanto.

			— Pra mim?!

			— Feliz aniversário! — disse seu Marcos, distraído.

			— Mas eu não faço aniversário hoje, não...

			— Mãe, você vive falando que tá com o pé na lama, sempre dura, e agora compra um presente pra Marga sem ser aniversário dela?! — protestou Chico.

			— Mas a nossa Margarida merece! — dirigindo-se a ela, acrescentou: — Toma, Marga. Pra você falar à vontade com aquela sua prima, lembra? — disse, piscando um olho.

			A cozinheira pegou o embrulho sem entender patavina.

			— Falar com a minha prima? 

			As crianças não engoliram aquela história e foram para cima dela gritando:

			— Tá namorando! Tá namorando!

			— O Herculano é só um amigo... 

			Ludi começou a cantar, segurando a saia da Marga como se fosse um véu de noiva:

			— Lá vem a noiva, toda de branco, e o Herculano de cueca e tamanco! 

			De repente, a marquesa vislumbrou um futuro difícil pela frente e parou com a brincadeira.

			— Mãe, se a Marga casar, não vai mais trabalhar aqui? E pode ser até que ela se mude para outra cidade?

			— Calma, Ludi! Ela pode continuar morando na mesma cidade, não é, Marga?

			— Imagina! Casar? Morar em outra cidade? Do que vocês estão falando?! Nem conheço o Herculano direito...

			— Agora vamos abrir o presente. 

			Marga ficou boba ao ver o smartphone novinho em folha, brilhando.

			— Puxa, dona Sandra, é tão bonito, parece uma joia. Fico até com medo de mexer.

			Rafa entrou na sala e fez um comentário bem adolescente:

			— Mãe, você foi até a loja para comprar? Que coisa velha. Por que não comprou pela internet?

			Dona Sandra percebeu que as críticas não parariam tão cedo.

			— Meu filho, eu sou uma jovem senhora do século passado. Agora vem cá dar um beijo na mamãe — provocou.

			Os meninos trataram de explicar o funcionamento do aparelho para a Marga. Rafa e Chico, os “especialistas”, não economizavam nos comentários:

			— Tem câmera? Filma? 

			— Ih, mãe, acho que você comprou errado... 

			— Eu adorei, dona Sandra. Esses meninos é que reclamam de tudo.

			Apesar de todas as críticas, os garotos ajudaram Marga em seu primeiro contato imediato com os avanços da tecnologia telefônica.
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			HISTÓRIA × NATUREZA

			Abril chegou e o calor, milagrosamente, passou. De manhã, o sol fazia um carinho na pele e, no final da tarde, já havia até um ar mais fresco.

			— Outono! Que delícia! É hora de abrir os armários e tirar os cobertores, casacos, gorros, as botas e luvas para esperar o inverno chegar — disse dona Sandra, confundindo o Rio de Janeiro com o polo Norte.

			De resto, era tudo como dantes no quartel de Abrantes: seu Marcos e dona Sandra trabalhando muito para pagar as contas, Rafa estudando e fotografando, Chico enrolando com a comida e sempre atrás de um caso superultrassecreto para investigar e Ludi contando os dias para a Olimpíada do Rio. A marquesa fez um calendário e pregou na porta do quarto. Cada dia era marcado com um xis.

			E a Marga? A querida Margarida continuava alegre e sorridente, com seu namoro indo de vento em popa. Um dia, arrumou-se toda e pediu ao Rafa que tirasse um “retrato bonito” dela em meio às plantas da varanda.

			— Será que ele vai gostar? — disse, escondendo-se atrás de uma samambaia.

			— Marga, sai aí de trás, senão ele não vai ver você!

			A muito custo, a foto foi enviada pelo novo celular para o Herculano, que logo respondeu:

			As duas coisas de que mais gosto: a Margarida e as plantas!

			Marga ficou toda derretida. Depois, mandou foto dela com a Ludi, com o Chico e o Rafa, junto com uma mensagem:

			Esses são os meus três pestinhas que vivem aprontando!

			As fotos foram a deixa para o bombeiro hidráulico marcar mais um encontro:

			Querida Margarida, hoje fiz um piquenique com meus netos lá na Floresta da Tijuca. Você já foi lá? É muito bonito, tem árvores, plantas, cascatas e muitos pássaros. Tudo é muito verde e tranquilo. Tem um lago lindo com eucaliptos dentro. É um lugar mágico. Vamos marcar nosso próximo encontro lá? Tirei uma foto do lago para você. Aí vai! Um beijo do seu Herculano.
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